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APRESENTAÇÃO

A Secretaria dos Recursos Hídricos do Estado do Ceará em parceria 
com o Banco Mundial, visando contribuir para a conservação dos manan-
ciais hídricos por ela construídos, concebeu o Projeto de Desenvolvimento 
Hidroambiental (PRODHAM), que é focado no entendimento de que a sus-
tentabilidade das populações da microbacia é um importante fator para a 
conservação dos recursos hídricos.

O PRODHAM tem em sua concepção o objetivo de transferir técnicas 
e práticas hidroambientais às famílias rurais do semiárido cearense para a 
me lhoria da qualidade de vida e dos recursos natu rais. 

Entre os componentes do PRODHAM, a educação ambiental teve papel 
fundamental para seu êxito. Assim, o conhecimento da natureza esteve lado 
a lado com as tecnologias difundidas no âmbito do Projeto. 

As ações do PRODHAM, focadas na educação ambiental, se propuseram 
a desenvolver nas co munidades residentes nas microbacias seleciona das a 
consciência e o posicionamento quanto ao meio ambiente.

Esta cartilha se propõe a registrar a experiência do PRODHAM na capa-
citação e tomada de consciên cia, quanto à temática ambiental das comu-
nidades das quatro microbacias hidrográfi cas selecionadas pelo Projeto.
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INTRODUÇÃO

No último século, houve um grande cresci mento do conhecimento hu-
mano, amplo de senvolvimento das ciências e da tecnologia. Tal progresso 
fez surgir indústrias, cresci mento das cidades, aumento da utilização dos 
recursos naturais e excessiva produção de resíduos sólidos e efl uentes que 
têm com prometido o equilíbrio da Natureza. 

O mundo não percebia que o meio ambiente começava a sentir as 
consequências do pro gresso a qualquer custo. Os seres humanos viam o 
meio ambiente como um meio para atender suas necessidades e vontades, 
sem se preocuparem com sua degradação.

Só a partir de meados do século XX, a huma nidade se conscientizou 
do problema e pas sou a se preocupar. Em 1977, ocorreu a pri meira confe-
rência entre governos de vários países para discutir a educação ambiental 
quando defi niram fi nalidades, objetivos e os princípios básicos da educação 
ambiental. 

Foi defi nido, então, o objetivo da educação ambiental que consiste em 
fazer com que a população compreenda as causas e efeitos dos problemas 
ambientais; preveni-los e bus car soluções adequadas a cada situação, quer 
sejam tecnológicas, econômicas ou so ciais.

A conferência adverte, ainda, para o uso sustentável dos recursos 
naturais, isto é, deve haver um gerenciamento efi caz do meio natu ral para 
que haja harmonia entre o desenvol vimento e a conservação da natureza. 
Assim, educação ambiental é uma resposta à preo cupação da sociedade 
com o futuro da vida no Planeta.

De acordo com essa visão, as relações hu manas com a natureza dei-
xam de ser prejudi ciais ao meio ambiente. A educação ambien tal, por sua 
vez, quer formar pessoas capa zes de compreender o mundo e agir nele 
de forma crítica e consciente, formando sujeitos éticos e ecologicamente 
responsáveis.
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1. O HOMEM E A NATUREZA

Mesmo com a enorme variedade de culturas e formas de vida, somos 
uma grande família humana e uma comunidade terrestre com um destino 
comum. É preciso, ainda, somar es forços para criar uma sociedade global 
sus tentável, baseada no respeito pela natureza, nos direitos humanos 
universais, na justiça econômica e numa cultura de paz. 

A humanidade está sempre em evolução. A Terra, nosso lar, está viva 
como uma comuni dade de vida única. Aceitando ou não, as for ças da na-
tureza deixam uma incerteza na existência humana. 

Figura 1 – Ilustração da convivência harmoniosa do homem com a natureza 
Fonte: Imagem de Ilária Smelzo Publicada em Santos (2009).

O homem tem capacidade de recuperar a história da sua vida e o bem-
estar da humani dade, depende da conservação de uma natu reza saudável 
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para todos, uma rica variedade de plantas e animais, solos férteis, águas 
pu ras e ar limpo.

Hoje, existe a consciência de que os recursos do meio ambiente podem 
acabar, isso co meça a causar grande preocupação em todas as pessoas. 
A proteção da vitalidade, diversi dade e beleza da Terra é um dever de 
todos.

Para recuperar ou amenizar o que já foi des truído e conservar os re-
cursos naturais dispo níveis é necessário uma postura de respon sabilidade 
socioambiental por parte de todos, em que cada um cuide da Natureza do 
mesmo modo como cuida de sua comunidade e de sua casa.
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2. EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA O SEMIÁRIDO

2.1 Pressupostos

A natureza não é fonte inesgotável de recur sos, pois suas reservas são 
limitadas e de vem ser utilizadas de maneira racional para evitar o desperdí-
cio e promover a reciclagem. Tanto escolas como comunidades rurais, em um 
sistema participativo, devem ser prepara das para atuar neste segmento.

A educação ambiental é um processo partici pativo que deve buscar 
valores que condu zam a uma convivência harmônica com todas as espécies 
que compartilham o ambiente natural com o homem. Assim, a educação 
ambiental deve levar o ser humano a repen sar e refl etir, criticamente, o 
princípio de que tudo que há na natureza não pode ser utili zado de forma 
irracional, com a destruição dos recursos naturais e de vários espécimes 
animais e vegetais.

Nesta cartilha, a educação ambiental será focada no âmbito da micro-
bacia hidrográfi ca, que segundo Oliveira e Herz (1999, p.24 ),

é o espaço ocupado pela drenagem de baixas vertentes que 
incluem os tributários fl uviais acima da quarta ordem.

O enfoque na microbacia é a forma mais compatível de promoção de 
seu desenvolvimento sustentável, uma vez que considera a microbacia 
hidrográfi ca (MBH) como unidade de estudo, de planejamento, de ação, 
de gerenciamento e de envolvimento da população local. 
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Figura 2 – Esquema de uma Bacia Hidrográfica
Fonte: Camargo (2009).

2.2 Premissas da Educação Ambiental Segundo Paulo Freire

O PRODHAM, fi el a sua concepção de projeto técnico-científi co, orien-
tou-se, em seu com ponente de educação ambiental, pelas pre missas esta-
belecidas por Paulo Freire, grande educador brasileiro, que via a educação 
ambiental baseada nos seguintes pontos:

• Valorização do conhecimento do aprendiz, de sua historia de vida 
e de sua cultura;

• elaboração de um plano de trabalho po lítico-pedagógico, de caráter 
coletivo, que respeite a participação de todos e de cada um no 
processo permanente e coletivo de construção do conheci mento;

• prática efetiva e permanente de diá logo com a comunidade;

• orientação à investigação e à pesquisa dos problemas ambientais 
locais;

• desenvolvimento de habilidades e há bitos de uso adequado e cien-
tífi co das fontes históricas;
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• participação efetiva de todos na defi ni ção dos temas e projetos de 
trabalho;

• estímulo permanente à discussão, à construção de hipóteses, ao 
enfrenta mento das dúvidas e ao exercício de estimativas;

• desenvolvimento de habilidades de análise, comparação, justifi ca-
ção, ar gumentação, síntese e intervenção. (FREIRE, 1996).

2.3 Educação Ambiental em Microbacias do Semiárido Cearense

A experiência do PRODHAM mostrou que as populações que habitam as 
microbacias hi drográfi cas têm grande importância no pro cesso de conservação 
dos recursos naturais e na gestão compartilhada da infraestrutura hídrica.

O uso do solo e a socioeconomia, nas microbacias, devem ser tratados de 
modo a preservar e ajustar às tradições locais, cabendo, entretanto, mudar 
as bases culturais, uso e manejo do solo que deverão compatibilizar-se com 
técnicas apropriadas ao clima semiárido, a partir do treinamento no âmbito 
da comunidade rural e acompanhamento técnico e socioeconômico na área 
de ação do projeto. (OLIVEIRA; HERZ, 1999).

Foto 1 – Instalação do Pluviômetro para Acompanha mento das Precipitações 
nas Microbacias

Fonte: PRODHAM.
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Assim, com base em Ceará (2005), as lideranças dessas comunidades 
devem participar de forma democrática e consciente da gestão das MBH. 
Para tanto, faz-se necessário um processo continuado de capacitação técnica 
e de educação ambiental.

Assim, as diretrizes para a educação ambi ental, focada nas MBH do 
semiárido cea rense, são as seguintes:

a) Capacitação para mudança comportamen tal das populações locais, 
conciliando o uso produtivo com a manutenção da sustentabilidade 
dos recursos naturais, por meio do manejo adequado, assegu rando 
a rentabilidade e o uso racional da água e do solo numa visão de 
longo prazo; 

b) intervenções nas escolas municipais, mediante a realização de 
ofi cinas voltadas para educadores, jovens e crianças, buscando 
despertar a “ecocidadania”;

c) ampliação do espaço político, como incentivo à participação da 
coletividade na defesa dos interesses comuns de bem-estar socio-
econômico, cultural e de proteção ambiental; 

d) promoção da economia criativa, por meio da participação das 
mulheres e dos jovens nos eventos de capacitação sobre produ ção 
artesanal, reciclagem de materiais oriundos da própria comunidade, 
biodiver sidade local e habilidades artístico-cultu rais; e

e) capacitações técnicas, mediante a realização de cursos teórico-
práticos em atividades agropecuárias sustentáveis, em sistema de 
exploração agrossilvipastoril, em manejo e reciclagem de lixo e em 
gestão de bacias hidrográfi cas. 

Nesse trabalho, deve-se estabelecer parce rias nas áreas de educação 
e meio ambiente, com o gestor municipal, juntamente com a coletividade, 
como sujeitos sociais responsá veis pela gestão ambiental local.

Temáticas ligadas a aspectos ambientais do semiárido devem ser in-
troduzidas dentro e fora das salas de aula, inclusive de alfabetização de 
adultos. A inclusão das questões relacionadas com o meio ambiente na 
escola e na comuni dade em geral, como a produção e destina ção do lixo, 
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tem o objetivo de incentivar a dis cussão e a implantação de um programa 
de coleta seletiva de lixo na área urbana e rural, mostrando a contribuição 
para melhoria na qualidade da saúde dos habitantes e da água disponível 
na re gião.

A promoção do desenvolvimento humano, dessas microbacias, dá 
destaque à inclusão dos jovens e mulheres, detentores de grande trânsito 
e infl uência na comunidade. 

Ações de refl orestamento das áreas urbanas e recomposição de mata 
ciliar, coleta seletiva do lixo e compostagem, uso adequado dos recursos 
hídricos para o consumo humano (cisternas, poços, dessalinizadores etc.), 
controle do acesso de animais à água, dentre outras, são estimuladas, 
transformando cada habitante em um ecocidadão.

Foto 2 – Jovens Trabalhando em Fábrica de Vassoura de Plástico Reciclável 
PET, em Comunidade Assistida pelo PRODHAM

Fonte: PRODHAM.
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3. FOCOS, TEMÁTICAS, PEDAGOGIAS E INSTRUMENTOS ADOTADOS 
NO PRO DHAM

3.1 Eixos de Atuação da Educação Ambiental

A educação ambiental trabalha em diversas áreas, selecionadas de 
acordo com o ambi ente onde será desenvolvida. No âmbito de áreas rurais, 
como uma microbacia hidrográ fi ca, a educação ambiental trata de:

a) Ecologia social e meio ambiente: concei tos e importância do meio 
ambiente para a continuação da vida no planeta;

b) Vivência em uma microbacia hidrográ fi ca: defi nição e importância 
da microbacia como unidade de estudo, de planejamento, de ação, 
de gerenciamento e de envolvimento da população local;

c) Água: qualidade da água; fontes de água; doenças de veiculação 
hídrica causadas pela água; captação e conservação da água de 
chuva e manejo e utilização dos recursos hídri cos;

d) Fauna e fl ora: percepção dos habitantes; inventário de vegetação 
e dos animais silves tres; animais presentes atualmente na área da 
microbacia e os que existiam no passado;

e) Solos: formação e composição dos solos; características do solo 
agrícola; degradação do solo: causas e consequências; preserva ção 
e recuperação dos solos e importância da conservação do solo na 
qualidade ambiental;

f) Refl orestamento: conhecimento da mata nativa; formação de 
mudas de plantas nativas e frutíferas e plantio de mudas em áreas 
des matadas e na recomposição da mata ciliar;

g) Lixo: poluição ambiental e lixo; diagnós tico ambiental e planeja-
mento da microrregião hidrográfi ca; resíduos sólidos: defi nição e 
ca racterização; breve histórico sobre o lixo; con sumo consciente e 
desperdício; a prática dos 3 R’s(reduzir, reciclar, reutilizar); gerencia-
mento de lixo como instrumento e prática de educação ambiental; 
coleta seletiva; diferença entre lixo e material reciclável; alternati-
vas de redução e destinação do lixo produzido na microbacia; e
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h) Higiene de casa e arredores: noções de higiene e importância da 
higiene para a saúde pessoal e ambiental. 

3.2 Onde Fazer Educação Ambiental

A educação ambiental é fundamental para o sucesso de qualquer projeto 
que se proponha a trabalhar o meio ambiente. Essa modali dade de educa-
ção visa ensinar o cidadão qual o seu papel na preservação ambiental. Em 
geral, é dirigida à escola, mas quanto mais setores da comunidade forem 
contemplados, melhor seus ensinamentos serão incorporados ao dia-dia 
de todos da comunidade

Assim, a comunidade inteira deve ser seu alvo:

• Escolas;

• repartições públicas; 

• residências; 

Foto 3 – Área em Processo de Degradação
Fonte: PRODHAM.
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• escritórios; 

• fábricas; 

• comércios; e

• associações, etc.

A educação ambiental pode ser veiculada através de cartilhas e ativi-
dades lúdicas com sucata, teatro, etc.

Nas escolas, os professores podem incluir a questão do meio ambiente 
no desenvolvimento de suas atividades pedagógicas. Por exem plo:

Português: elaborar redações, textos e rotei ros para vídeo, teatro, 
jornal e outros meios de divulgação. 

Matemática: usar os números relativos ao tema para propor proble-
mas e elaborar no ções de conjunto, frações, percentuais, gráfi  cos e outras 
técnicas.

História: pesquisar a relação das diversas civilizações com o tema 
ambiental ao longo da história e estimular debates em torno da realidade 
contemporânea, enfocando o lixo e o ambiente.

Geografi a: elaborar mapas da produção e destino do lixo, contextualizar 
a realidade so cial do aluno, refl etir sobre notícias veiculadas à temática 
ambiental nos níveis local e global.

Línguas estrangeiras: investigar palavras-chave, utilizando-as em 
textos e diálogos. 

Artes: confeccionar brinquedos, utensílios, obras de arte e instrumen-
tos musicais com sucata, reciclagem de papel, madeira e outros materiais 
locais.

Ciências: estudar os ciclos da natureza e discutir, por exemplo, a 
interferência do lixo nos ecossistemas e na vida do planeta ou, ainda, dia 
de campo com semeadura de se mentes de plantas nativas. 

A educação ambiental deve levar temas que envolvam o cotidiano da 
população em geral, abordando, por exemplo, o lixo que deve ser separa-
do, dias e horários de coleta, formas de acondicionamentos, etc., além de 
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envolver todas as atividades da comunidade que, de alguma maneira, têm 
consequência sobre o meio ambiente.

3.3 Instrumentos para Difusão da Educação Ambiental

Em função do caráter transversal da temática ambiental e de sua prá-
tica em microbacias do semiárido, sua difusão deve ser feita utili zando-se 
pedagogias e instrumentos compa tíveis com a cultura local e com o nível 
de escolaridades do público-alvo. Os instru mentos mais adotados são:

• ofi cinas; 

• cursos; 

• apresentações à comunidade; e

• diagnóstico participativo.

Foto 4 – Crianças na Escola em Aula Prática sobre Meio Ambiente e 
Reciclagem de Lixo

Fonte: PRODHAM.
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a) Oficinas /palestras /campanhas educativas:

• Reciclagem de garrafas PET e de papel;

• compostagem

• teatro de fantoche, de palco e de bo neco;

• brinquedos de madeira;

• confecção de vassouras;

• coral;

• artesanato com palha; 

• confecção de cartilhas, cartazes; e

• campanhas educativas: gincanas, datas comemorativas.

Foto 5 – Agricultor da Comunidade de Iguaçu, Canindé-CE, Atuando no 
Diagnóstico Participativo

Fonte: PRODHAM.



Educação Ambiental para o Semiárido do Ceará

23

b) Parâmetros para realização das atividades

Indicam-se, a seguir, os parâmetros (valores máximos) considerados 
para a realização das ações previstas. 

 Palestras

Ações envolvendo um máximo de 10% das famílias residentes (média 
de 80 pessoas) e destinadas, principalmente, à apresentação de temas 
específi cos, com carga horária máxima de 04 horas.

 Aulas expositivas e oficinas de trabalho

Ações envolvendo um máximo de 30 par ticipantes, realizadas nas 
comunidades e em locais de formação de profi ssionais, em local de fácil 
acesso, com disponibili dade de estrutura mínima para a realiza ção do even-
to, com carga horária máxima de 40 horas para as ofi cinas (parte teó rica) 
e 40 horas para acompanhamento dos grupos (parte prática).

Foto 6 – Jovens Trabalhando na Confecção de Bolsas de Palha em 
Comunidade Assistida pelo PODHAM

Fonte: PRODHAM.
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 Campanhas educativas

Ações destinadas a 200 famílias, em mé dia, com farta distribuição de 
material e utilização de diversos elementos educati vos para a realização 
da atividade. Por tanto, deverão ser previstos custos com peça publicitária 
em rádio (spots), teatro de rua, teatro de bonecos, elaboração de folders, 
cartazes etc. 

Para a concretização dos objetivos do PRO DHAM, os participantes 
foram envolvidos ao longo do processo de discussão sobre as questões de 
manutenção e preservação dos recursos naturais da microbacia, por meio 
da participação em campanhas educativas. 

Os métodos pedagógicos na presente pro posta envolvem: discussão 
em sala de aula, distribuição de material didático, apresenta ção de fi lmes, 
visitas guiadas, apresentações artísticas, motivação à participação dos jo-
vens, dramatizações, trabalhos em grupos e aulas práticas.

Foto 7 – Evento Público de Campanha Educativa Ambiental em Comunidade 
Assistida pelo PRODHAM

Fonte: PRODHAM.
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O evento comemorativo, em questão, levará em consideração a di-
versidade do público alvo, realizando atividades múltiplas nas es colas e 
ruas das comunidades, divulgando sobre o assunto e envolvendo um maior 
nú mero possível de pessoas.

Os conteúdos devem ser aplicados de forma multidisciplinar, por profi s-
sionais da própria Secretaria de Estado, instituições afi ns ou contratados, 
desencadeando um processo de interação entre os múltiplos campos de 
co nhecimentos.

Como a proposta envolve uma atuação mais direta com a escola, o 
evento deverá ser or ganizado juntamente com os diretores de es colas, 
coordenadores de ensino e professores das diversas salas de aula, pos-
sibilitando a elaboração de material didático, de acordo com o nível de 
escolaridade dos alunos. 

A programação da campanha educativa será desenvolvida durante toda 
uma semana em sala de aula, para que, os alunos possam melhor apreender 

Foto 8 – Crianças Desfilando em Evento Comemorativo na Comunidade de 
Iguaçu, Ca nindé-CE

Fonte: PRODHAM.
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sobre os vários aspectos do tema trabalhado, sendo o seu encerramento 
realizado com um evento cultural.

Para melhor fi xação das atividades, serão ela borados folders e material 
didático (dividido por faixa etária e nível de escolaridade), den tro dos temas 
previstos, para distribuição com os participantes.

c) Eventos comemorativos

Para a concretização dos objetivos do PRO DHAM, os participantes são 
envolvidos ao longo do processo de discussão, sobre as questões ambien-
tais, por meio da participação em eventos que desenvolvam temática sobre 
recursos naturais, seus usos e degradação.

Esses eventos abertos ao público têm como objetivo levar à comuni-
dade informa ções sobre a importância da preservação dos recursos naturais 
presentes na microbacia, dando oportunidade para que despertem para a 
importância das questões relacionadas com água/solo/planta e fauna, sua 
conserva ção e, principalmente, para as populações que residem nas áreas 
do semiárido cea rense.

d) Atuação junto aos setores da comunidade

 Envolvimento com as famílias

• Reuniões;

• visitas aos domicílios; e

• rodas de conversa. 

 Envolvimento com os agricultores

• Orientações sobre práticas hidroambi entais e edáfi cas, como meio 
de pre servação da capacidade produtiva do solo e dos recursos 
naturais;

• capacitação na construção de cister nas de placas;

• formação de viveiros de mudas de plantas nativas para recomposição 
da mata devastada;
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• refl orestamento e recomposição da mata ciliar; e 

• atividades produtivas não degradantes do ambiente: apicultura, 
sistema de produção agrossilvipastoril. 

 Envolvimento com as associações comunitárias

• cursos para secretário de associação;

• contabilidade básica para gerencia mento da associação; e

• orientação em escritas de atas e pres tações de conta.

Foto 9 – Apicultor da Comunidade de Iguaçu, Canindé-CE, Assistido pelo 
PRODHAM

Fonte: PRODHAM.
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3.4 Material Educativo e de Divulgação

Portanto, a confecção de material educativo e de divulgação é de fun-
damental importância para o sucesso do projeto de educação ambi ental na 
comunidade, para que haja completa assimilação por parte de todos.

O material didático e de divulgação deve ter certas características, 
para que possa atingir o público alvo.

a) Princípios esquemáticos e visuais

• Simplicidade – usar linguagem sim ples, apresentar uma idéia de 
cada vez e conteúdo visual de fácil compre ensão;

• União – deve haver conexão entre ele mentos em um mesmo ma-
terial;

• Equilíbrio – entre formas simétricas e assimétricas, usadas como 
forma de chamar a atenção;

Foto 10 – Agricultor Cuidando do Viveiro de Mudas na Comunidade de 
Iguaçu, Canindé-CE

Fonte: PRODHAM.
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• Ênfase – reforçar as idéias e tópicos importantes, destacando com 
tama nhos, formas e cores diferenciadas.

b) Tipos de Materiais 

• Impressos:

Cartaz, material escolar, adesivos, camisetas, cartão postal, folheto 
e calendário.

• Material áudio-visual:

Exposição de fotos, fi lmes, slides, vídeos te máticos e músicas temá-
ticas que devem se guir as mesmas características do material impresso, 
guardando as proporções relativas ao tipo de material.

Todos material produzido deve ter a participa ção de pessoas da comu-
nidade, com desta que para os jovens e as mulheres.

Foto 11 – Detalhe de um Evento sobre Pla nejamento Participativo
Fonte: PRODHAM.
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4. A EXPERIÊNCIA DO PRODHAM

Com o componente de educação ambiental, a expectativa é de que a 
população residente nas microbacias torne-se consciente e infor mada sobre 
os problemas ambientais que afetam o seu desempenho como ser humano 
e ser produtivo. Como ser humano, pela difi  culdade de sobrevivência, dada 
a extrema escassez de água e a degradação dos recur sos naturais. Como ser 
produtivo, pela con sequência das difi culdades identifi cadas de se aproveitar 
mais efetivamente esses recursos naturais. 

Foi, então, realizado um trabalho de mobiliza ção, visando despertar 
a consciência crítica dos técnicos envolvidos e da comunidade local para 
os problemas ambientais mais per tinentes à realidade das MBH e procurar 
solu ções com apoio técnico necessário. Foram realizados cursos, imple-
mentando atividades de mobilização e capacitação de recursos humanos 
das associações, com vistas a indu zir pequenas iniciativas comunitárias no 
do mínio socioambiental e produtivo. 

Segundo a SRH-CE e a Fundação Cearense de Meteorologia (FUNCEME), 
durante o período de 2001 a 2008, foram realizados 79 eventos de educação 
ambiental. A maior concentração destes eventos ocorreu na microbacia do 
rio Cangati, em Canindé-CE. 

Outra expectativa do componente refere-se as ações realizadas na 
formação de grupos de multiplicadores, nas técnicas de preserva ção do 
meio ambiente e o seu uso racional.

Nos aspectos da difusão das técnicas desen volvidas, procurou-se fazer 
parcerias com di versas instituições para que as técnicas fos sem difundidas 
e tivessem uma efetividade maior nas microbacias. 

A mulher, como grande formadora de opinião, teve uma importância 
fundamental nos traba lhos do PRODHAM, para formação de uma consciência 
preservacionista. Para tanto, a questão da mulher perpassou em todos os 
eventos realizados. 

Também teve grande importância o trabalho realizado com os jovens, 
de forma que eles se identifi cassem com as técnicas que se es tavam intro-
duzindo, visando à sustentabili dade. 
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As principais difi culdades identifi cadas no segmento de educação 
ambiental são as se guintes:

a) Dificuldade de participação de outras instituições

Várias instituições foram convidadas a participar dos trabalhos do 
PRODHAM, até por uma questão de afi nidade e mesmos objetivos entre 
essas instituições e o PRODHAM, mas não foi possível. Sempre existia um 
entrave que impedia a participação.

b) Costumes arraigados da população local

Algumas técnicas introduzidas tiveram como fator impeditivo, de sua 
adoção, os costumes arraigados dos agricultores da MBH. Técnicas empíri-
cas passadas de pai para fi lho, geração após ge ração, tornaram-se o fator 
primordial no im pedimento da maior compreensão dos pres supostos do 
desenvolvimento sustentável. 

Foto 12 – Equipe do PRODHAM e Lideranças Comunitárias Após Evento de 
Capacitação

Fonte: PRODHAM.
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Além do aspecto cultural, a visão de curto prazo e a falta de conheci-
mento prévio de resultados positivos, decorrentes de práticas ambientais 
sustentáveis, também afetou a maior adesão da população local.

Como sugestão para replicação da expe riência de educação ambiental 
do PRODHAM em outras microbacias do semiárido cea rense, pode-se dizer 
que tal prática foi a base do sucesso do PRODHAM, não havendo ne nhuma 
limitação para replicação do compo nente em outras microbacias do semi-
árido cearense.
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APÊNDICE

Proposta de roteiro de eventos de capacitação para os temas: árvore, 
água e solo.

EVENTOS COMEMORATIVOS
DIA DA ÁRVORE

PÚBLICO População

OBJETIVO Realizar um evento comemorativo à semana da árvore

METAS
Informar 100 (cem) pessoas residentes em cada uma das mi-
crobacias hidrográfi cas, sobre as questões relacionadas com a 
vegetação e a importância da preservação das matas

PROGRAMA

• Apresentação de fi lme

• Apresentação da palestra (data-show, transparências, carti-
lhas)

• Atividades práticas (plantio de mudas nas escolas, margens 
de riachos e próximos às residências)

• Discussão em plenária

PRODUTOS
Relatório técnico descritivo da atividade com recomendações, 
resultados alcançados e sugestões, material di dático e educati-
vo, lista de presença, avaliação dos participantes e fotos

Campanhas Educativas: Água

PÚBLICO Comunidades

OBJETIVO
Desenvolver a consciência da importância da pre servação e con-
servação dos recursos hídricos presentes nas microbacias hidro-
gráfi cas do projeto PRODHAM

METAS
Informar as pessoas residentes nas comunidades sobre as ques-
tões relacionadas à preservação e manutenção dos recursos hí-
dricos

CARGA HO RÁRIA 12 horas

CONTEÚDO
Águas do Ceará
Técnicas de captação de recursos hídricos
Técnicas para preservação e conservação dos recursos hídricos
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PROGRAMA

1º DIA:
a) Sala de aula (Nível fundamental: 1a a 4a): 

Apresentação de fi lme
Distribuição de material didático (1)
Trabalho em sala de aula: pintura de dedo em papel Kraft

b) Sala de aula (Tempo de Avançar):
A importância da água em nossa vida
Concurso de redação

2º DIA: 
a) Sala de aula(Nível fundamental: 1a a 4a): Vista guiada: rio/

riacho da re gião
Distribuição de material didático (1)

b) Sala de aula (Tempo de Avançar):
Aula expositiva: Recursos Hídricos
Apresentação de técnicas de captação e de recursos 
hídricos;
Apresentação cultural

•
•
•

•
•

•

•
•

•

PRODUTOS

Relatórios técnicos das palestras e ofi cinas realiza das com des-
crição da metodologia aplicada. O material educativo, didático e 
de divulgação utili zado, lista de presença e fotos das atividades 
devem ser anexadas ao relatório.

Campanhas Educativas: Solos

PÚBLICO Comunidades

OBJETIVO
Desenvolver a consciência da importância da preservação e con-
servação dos recursos naturais presentes nas microba cias hidro-
gráfi cas do projeto PRODHAM

METAS

Informar às pessoas residentes nas comunidades sobre as ques-
tões relacionadas à preservação e manutenção dos recursos na-
turais, em especial, a questão da importância da manutenção 
dos solos

CARGA HORÁRIA 12 horas

CONTEÚDO
Tipos de Solos;
Degradação dos solos;
Técnicas para preservação, conservação dos solos;

•
•
•
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PROGRAMA

1º DIA:
a) Sala de aula (Nível fundamental: 1a a 4a): 

Apresentação de fi lme
Distribuição de material didático (1)
Trabalho em sala de aula: pintura de dedo em papel kraft

b) Sala de aula (Tempo de Avançar):
Aula expositiva: Solos do Ceará: importância de práticas 
adequadas para sua preservação
Concurso de redação

2º DIA:
a) Sala de aula (Nível fundamental: 1a a 4a):

Vista guiada: solos da região
Distribuição de material didático (1)

b) Sala de aula (Tempo de Avançar):
Aula expositiva: Solos
Apresentação de técnicas de preservação e conservação 
dos solos;
Apresentação cultural

•
•
•

•

•

•
•

•
•

•

PRODU TOS

Relatórios técnicos das palestras e ofi cinas realizadas com des-
crição da metodologia aplicada. O material educativo, didático e 
de divulgação utilizado, lista de presença e fotos das atividades 
devem ser anexadas ao relatório
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